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RESUMO: O vencer e o perder no esporte são frequentemente associados com preparação técnico/tática, 
estados psicológicos e com respostas hormonais. Visando um entendimento maior sobre as implicações 

comportamentais envolvendo vitória e derrota em esportes de combates, a presente revisão objetiva 

sistematizar um modelo teórico sobre os determinantes do vencer e perder no judô, para tal foi baseada em 
uma revisão bibliográfica nas ferramentas de buscas, Periódicos Capes e no Google Acadêmico.  Foram 

consideradas publicações produzidas em um período de 10 anos, entretanto, algumas referências clássicas, 

anteriores a este período, também foram incluídas em função da pertinência com o tema. Inicialmente 
foram utilizados os descritores em inglês: winning and losing (vencer e perder); aggression (agressão); 

martial arts (artes marcias). A seguir tais descritores foram associados a outros descritores no intuito de 

ampliar a relação entre o ganhar e o perder com elementos ambientais, neuro-hormonais e 
comportamentais. Assim foram formadas três categorias de descritores: winning and losing/sports; 

aggression in sport; hormônio e judô. Foram adotados como critérios de inclusão: artigos científicos 

originais; estudos em modelos não humanos e com humanos; estudos em humanos envolvendo medidas 
de cortisol e testosterona; estudos envolvendo esportes de combate e medidas de cortisol e testosterona. 

Foram excluídos da revisão, artigos relacionados a questões politicas e sociais; artigos que envolvam 

patologias esportivas; artigos com indivíduos do sexo feminino (em função das variações hormonais). No 
total foram contemplados na presente revisão 85 artigos que atenderam a todos os critérios de inclusão e 

exclusão. A partir da análise dos resultados é possível inferir que o ganhar ou perder no esporte são 

homologos á competição por oportunidades de recursos em meio natural considerando que antecedentes 
evolutivos ou desenvolvimentais, modulados por circunstâncias internas e externas e que estão na 

dependência de efeitos cumulativos, de processos de aprendizagem e de atividade neuroendócrina. 

Palavras-chave: Vencer e perder; Artes marciais; Agressão no esporte; Hormônio e judô. 
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ABSTRACT: The winning and losing in sports are often associated with technical preparation / tactical, 
psychological states and hormonal responses. Seeking a greater understanding of the behavioral 

implications involving victory and defeat in combat sports, this review aims to systematize a theoretical 
model on the determinants of winning and losing in judo, for this was based on a literature review in 

search tools, Portal.periodicos.Capes and Google Scholar. produced publications were considered over a 

period of 10 years, however, some classical references, prior to this period were also included on the basis 
of relevance to the topic. Initially, the descriptor in English: winning and losing (winning and losing); 

aggression (aggression); martial arts (martial arts). Following such descriptors were associated with other 

descriptors in order to expand the relationship between gain and lose from environmental elements, 
neurohormonal and behavioral. Thus it was formed three categories of descriptors: winning and losing / 

sports; aggression in sport; hormone and judo. They were adopted as inclusion criteria: original scientific 

articles; Studies in non-human and human models; human studies involving measurements of cortisol and 
testosterone; studies involving combat sports and cortisol and testosterone measurements. They were 

excluded from the review articles related to political and social issues; articles involving sports 

pathologies; Articles with female subjects (in terms of hormonal variations). In total we were included in 
this review 85 articles that met all inclusion and exclusion criteria. From the analysis of the results you can 

infer that the winning or losing in the sport are homologous to competition for opportunities of wild 

resources whereas evolutionary or developmental history, modulated by internal and external 
circumstances and are dependent on cumulative effects, learning processes and neuroendocrine activity. 
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mailto:italo@ufpa.br


157 Ganhar e perder no judô 

R. bras. Ci. e Mov 2016;24(4):156-167. 
 

Introdução 

Em variadas espécies de animais a competição por recursos está presente, sendo frequentemente associadas a 

situações de conflito. Em tais modelos, indivíduos com experiência repetida de vitória seriam “dominantes”, 

apresentando padrões típicos de comportamento que inclui uma latência reduzida para atacar; em contrapartida, 

indivíduos que foram derrotados em encontros sucessivos, seriam “subordinados”, apresentando características 

comportamentais com tendência para evitar o contato social
1
 Considerando esta premissa, resultados anteriores 

poderiam influenciar em um novo resultado em função da experiência adquirida/capacidade de luta em termos 

individuais
2
. Características semelhantes provavelmente podem ser contextualizadas em humanos

3
. No ambiente 

esportivo, estudos envolvendo o vencer e o perder são frequentes, envolvendo áreas como, preparação técnico/tática
4,8

, 

estados psicológico
9-11

, e estados bioquímicos e hormonais
12-16

.  

Do ponto de vista evolutivo, lutar é inerente a qualquer outro ser vivo, em se tratando de defender recursos
17,18

. 

Em se tratando do homem, este sempre lutou por sua sobrevivência. Enquanto modalidade esportiva a luta sempre 

esteve relacionada á defesa da vida contra algum perigo iminente, assim não teve uma origem, pois sempre existiu
19

. No 

contexto atual, termos como luta, arte marcial, esportes de combate constantemente são relacionados. O termo esporte 

de combate, que será utilizado no decorrer do texto, é uma adaptação conceitual moderna frente ás normas 

convencionais do esporte de luta. O termo vem sendo empregado frequentemente no sentido de institucionalizar o 

confronto, entre dois oponentes, baseado em regras
20

. Assim podem ser listadas algumas modalidades não-olímpicas 

como, sumo, luta canária, luta leonesa, sambo, kendo, jiu jitsu, kickboxing, savate, muay thai, entre outras; bem como 

algumas modalidades consideradas olímpicas, como esgrima, luta greco-romana, boxe, taekwondo e o judô. 

Tradicionalmente tais modalidades são associadas a auto defesa, aptidão física ou, mais recentemente, com o auto 

controle. 

Praticado com enorme popularidade no mundo ocidental e inserido, inclusive, em alguns sistemas de ensino da 

educação física de alguns países
20,21

, o judô não é restrito somente ao aspecto técnico ou utilitário da modalidade, mas 

valoriza-se o seu caráter integrador e formativo
21

. Enquanto modalidade de combate esportivo combina diversas 

capacidades físicas, além de exigir preparo técnico, tático e psicológico
22,23

.  

Perspectivando a busca por um maior entendimento sobre as implicações comportamentais que envolvem a 

vitória e a derrota em esportes de combates, o presente artigo objetiva, a partir de revisão de literatura, sistematizar um 

modelo teórico sobre os determinantes do vencer e perder no esporte de combate judô. 

 

Materiais e métodos 

O estudo foi baseado em uma revisão bibliográfica nas ferramentas de buscas, Periódicos Capes e no Google 

Acadêmico. Para efeito de busca foram consideradas publicações produzidas em um período de 10 anos. Julgou-se esse 

tempo importante em vista da evolução dos estudos na área; entretanto, algumas referências clássicas, anteriores a este 

período, também foram incluídas em função da pertinência com a temática do estudo. Inicialmente os seguintes 

descritores em inglês foram utilizados: winning and losing (vencer e perder); aggression (agressão); martial arts (artes 

marcias). Como critério de seleção, tais descritores foram associados a outros descritores no intuito de ampliar a relação 

entre o ganhar e o perder com elementos ambientais, neuro-hormonais e comportamentais. Assim foram formadas três 

categorias de descritores, a saber: a) winning and losing/sports; b) aggression in sport; c) hormônio e judô; onde cada 

artigo selecionado deveria apresentar no título ou no resumo pelo menos duas das categorias referidas. Foram adotados 

os seguintes critérios de inclusão: a) artigos científicos originais; b) estudos em modelos não humanos e com humanos; 

c) estudos em humanos envolvendo medidas de cortisol e testosterona; d) estudos envolvendo esportes de combate e 

medidas de cortisol e testosterona. Foram excluídos da presente revisão, mesmo que de algum modo possam ensejar 
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possibilidades investigativas relacionadas à vitória/derrota nos esportes, os seguintes artigos: a) artigos relacionados a 

questões sociais; b) artigos relacionados a questões políticas; c) artigos que envolvam patologias esportivas; d) artigos 

com indivíduos do sexo feminino (em função das variações hormonais). Assim, cumpridos os critérios do processo de 

seleção, foram contemplados um total de 85 artigos que atenderam a todos os critérios de inclusão e exclusão, os quais 

serão utilizados na presente revisão.  

 

Os determinantes do ganhar ou perder  

Considerando a ampla incidência do contexto sobre o comportamento, é possível inferir que o ganhar ou perder 

no esporte, possa ser considerado homologo á competição por oportunidades de recursos em meio natural. Um quadro 

com esta perspectiva deve considerar, antecedentes evolutivos ou desenvolvimentais que deverão ser vistos a partir de 

distintos enfoques, pois são modulados por circunstâncias internas e externas. Assim a proposição de um modelo 

teórico sobre os determinantes do vencer e perder no esporte de combate judô (Fig. 1), não é algo simples, depende de 

efeitos cumulativos, de processos de aprendizagem e atividade neuroendócrina
24,25,17

. Em função da complexidade do 

tema uma leitura isolada de cada um dos elementos constituintes do modelo faz-se necessária, seguida de uma análise 

integradora no sentido de integrar os elementos entre si. 

 

Figura 1. A figura sumariza os determinantes do ganhar ou perder em três grandes categorias relacionadas entre si (ambiental, fisiológica e 

comportamental). Estas são mapeadas em um conjunto de elementos constituintes gerando uma rede complexa de fatos. 

 

Fator ambiental 

O atleta treina geralmente em um espaço e pode competir em situações ambientais totalmente diferentes. O 

fato de competir em um ambiente conhecido, ou seja, ter a vantagem de casa é um elemento já bastante conhecido no 

esporte
26-28

. Tal elemento tem aporte do conceito de territorialidade (busca e defesa de recursos) onde indivíduos são 

influenciados pelo fato de competirem em seu ambinte
29

. Pensada como um processo adaptativo associado á defesa, a 

competição nestas condições estaria baseada em uma resposta protetora diante de uma invasão de território
17

. Fatores 

econômicos, entretanto, combinados com estratégia de marketing tendem a diminuir a influencia nos resultados em 

competições dentro de casa
30

. 

Enquanto fator relacionado á treinabilidade, a capacidade de desempenho do atleta configura-se como um 

valioso elemento sustentado em suas capacidades de treinamento
22

. Envolve aspectos como produção de energia, 

condições neuromusculares, aspectos morfofuncionais, estados psicólógicos e fatores biomecânicos. Tais aspectos 
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podem variar de uma de luta para outra, mas apesar de algumas similaridades, existem uma grande variedade de 

movimentos, técnicas, e exigências especificas entre as lutas.  

Influenciado pela massificação de alguns esportes de combate e o incremento dos meios de comunicação, 

como a televisão e internet que tendem a ampliar o universo competitivo, o contexto competitivo atual torna-se um 

grande filão para a publicidade
31

. Tal espetacularização, associada a aspectos mercadológicos como patrocinador ou 

marketing esportivo tende a reforçar alguns elementos relacionados aos resultados do atleta
31,12

. Levando-se em 

consideração que a vitória traz status não somente para os atletas, mas também é representativa para o aumento do 

status dos fãs
32

, questões relacionadas com sentimentos de emoção e violência, são cada vez mais implicativas ao 

contexto de vitória ou derrota
33

. A obrigação de vencer, impõe ao atleta a busca do resultado a qualquer custo, com a 

utilização de todos os meios, para se obter a vitória. Diante de tal quadro, elementos ambientais e comportamentais, de 

forma ilimitada, potencializam todo o processo de ganhar e perder em função dos diferentes níveis de exigências. 

Incidindo sobre a estruturação reguladora dos esportes, os regulamentos provavelmente vinculam-se sobre o 

vencer e perder em função do estreito papel com a formação de hierarquia e do status
3,32

. Neste contexto, federações 

esportivas estabelecem critérios competitivos, calendários, índices técnicos, regras e normas administrativas diversas. 

Com isso, atletas vencedores e perdedores serão classificados baseados em seus resultados anteriores; a determinação 

de tal “ranking” definirá a posição de um competidor diante de seus concorrentes. Ainda nessa direção, o regulamento 

provavelmente terá um papel implícito sobre hierarquia, dominância e status. Tal situação, combinada com fatores 

como capacidade competitiva, lucros, nível de competitividade, experimentados por atletas, treinadores e dirigentes 

esportivos, podem ser utilizados como base de dado importante para estudos relacionados a influencia ambiental e seus 

efeitos sobre o vencer e perder no esporte.  

 

Fatores comportamentais 

Experiências de sucesso ou de fracasso são frequentemente vivenciadas por diferentes indivíduos nos mais 

variados ambientes. Tais experiências sugerem sentimentos de vencedor e perdedor, produzindo diferentes respostas 

individuais
34

. Assim, vencedores e perdedores podem experimentar uma ampla gama de sentimentos, emoções em 

diferentes graus de intensidade. Atletas perdedores, por exemplo, podem relatar mais ansiedade somática e cognitiva, do 

que atletas vencedores
11

. No entanto, tentar explicar como um indivíduo lida com a vitória ou a derrota em termos 

comportamentais, vai depender de uma série de fatores, incluindo história do atleta, situação em que ele se encontra 

(ambiente), personalidade, status, aptidão (capacidade de desempenho) e maturidade esportiva (experiência). Tais 

fatores analisados em conjunto devem fornecer uma caracterização adequada de qualquer comportamento, incluindo 

agressão
35

. 

Em geral, indivíduos vencedores apresentam duas vezes mais propensão para novas vitórias do que indivíduos 

perdedores que são cinco vezes mais propensos a perder novamente
36,2

. Nessa perspectiva, vencedores e perdedores 

conhecendo suas capacidades de luta poderiam prever antecipadamente a melhor forma de agir ou decidir
37,38

. Tal 

situação, já demonstrada em vários modelos animais
27,39,-48 

ressalta o fator adaptação como provável elemento 

responsável por alterações de comportamento (aprendizagem) que poderão afetar decições subsequentes que levem a 

vitória ou a derrota
49,36

.  

O êxito competitivo (vitória) traz status semelhantes ao êxito da caça no homem primitivo; aumenta a própria 

reputação do indivíduo dentro do meio social, e isso representa uma vantagem nas inúmeras decisões de sua vida 

social
37

. Assim, simetria corporal e força muscular podem estar associados com atratividade, dominância e sucesso na 

seleção inter e intra-sexual em homens
50,51

. A questão do status, já contextualizada anteriormente, repousa basicamente 

na demonstração das qualidades competitivas dos atletas e a consequencia disto na formação de hierarquia e 
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dominância
37

, estando socialmente vinculada a busca por recursos primários (alimento), mas também em relação à 

obtenção de recursos secundários como trabalho e estudo
52

. Em diversas espécies, diante de uma hierarquia social, o 

comportamento do vencedor pode provavelmente ser associado a comportamento de dominação. Provavelmente o 

mesmo deve acontecer em resposta ao sucesso competitivo em humanos, o aumento do status do vencedor
53

.  

Em confrontos competitivos os participantes tentam bloquear as ações um dos outros no sentido de vencer e 

alcançar metas
54

. Caracteriza-se pela disputa da mesma recompensa (o mesmo objetivo), sendo que a obtenção da 

recompensa por um indivíduo diminuirá as chances de outros indivíduos atingirem qualquer parte da recompensa
54

. Isto 

acontece em qualquer meio, dessa forma a seleção natural deverá privilegiar indivíduos ou grupos que apresentem uma 

boa aptidão (capacidade de luta), além de uma combinação de fatores físicos, bons níveis de agressividade para 

competir por recompensas. Tais atributos, comuns na maioria dos sistemas animais, podem ser decisivos entre a vitória 

e a derrota
24

. Inevitavelmente a concorrência direta entre opositores em busca dos melhores resultados pode incorrer em 

comportamento de agressividade. No entanto, cada forma de agressão pode apresentar conotação e função distinta e, 

dependendo do ambiente social em que o indivíduo esteja inserido, pode variar de forma menos sutil ou até incorrer em 

hostil rejeição culminando com contato físico violento
55

. Evidências sugerem que o comportamento agressivo de alguns 

atletas pode estar relacionado com a idade e com o nível de competitividade
56

. Eventos competitivos podem ser 

extremamente disputados ou mais ritualizados com base na minimização do gasto de energia para ambos os 

competidores
38

. Comportamentos de agressividade no esporte podem ser visualizados através do display de agressão, a 

partir da concorrência direta entre opositores. Display são interações agonísticas baseadas em ações estereotipadas 

utilizadas por indivíduos como sinal de comunicação, configurando-se na maioria dos cenários como uma interação não 

agressiva
57

. O display de agressão, enquanto fonte de comunicação envolve informação e observação do concorrente, 

podendo ser utilizado como uma forma de mediar ou antecipar (forma de competir) um confronto
38

. Assim quanto 

maior for o risco de uma derrota, maior será o custo potencial de um envolvimento em um evento de oposição
37

. Com 

esta conotação o display no esporte pode alterar a percepção de agir e de tomar decisão; assim é provável que a 

assunção de risco de um atleta seja previamente influenciada
37

, pois requer a compreensão da relação timidez e ousadia. 

Demonstração de mais ousadia, comportamento muitas vezes vinculado ao termo coragem, configura-se ao longo da 

vida de um indivíduo com um dos traços gerais de sua personalidade
58

. Desse modo é possível retratar a assunção de 

risco no ambiente esportivo na perspectiva de um clássico continuum
59

. Ao longo deste continuum e dependendo do 

contexto esportivo, indivíduos poderiam demonstrar diferenças comportamentais que poderiam variar de 

comportamentos de mais assertividade e vigorosidade até atitudes de timidez
58,60

. Especula-se que um comportamento 

assertivo, mais ousado, caracterizaria o emprego de uma força legítima por parte do atleta, dentro das regras do jogo
61

. 

A assunção de risco aqui poderia ser pensada a partir de uma sucessão de comportamentos, onde em uma extremidade 

deste continuum identificar-se-ia a aversão ao risco (timidez) e na outra extremidade a coragem (ousadia) (Fig. 2). A 

posição do indivíduo neste continuum dependerá, além de sua da maturidade esportiva, de fatores complexos e 

duplamente associados como aptidão, acesso a recursos, assertividade e assunção de riscos. Tais fatores poderão abarcar 

uma gama de subfatores tais como, hormônio, cognição, acesso a recursos, hierarquia, dominância e status. 

 

Fator neurohormonal  

Uma grande variedade de mecanismos fisiológicos, acompanhadas de estímulos neuroendócrinos, subjacente á 

concorrência podem de algum modo interferir no desempenho individual
24

. Isto já é conhecido tanto em modelos 

animais
27,62

, como em humanos diante de situações de repouso
63-65

, atividade ocupacional
66,67

 e esportes
13,34,68-73

.  
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Figura 2. Ao longo do continuum timidez-ousadia, indivíduos podem demonstrar diferenças comportamentais que influenciam e são influenciadas 

por condições ambientais. 

 

Nos esportes de combates onde a concorrências e os desafios são bem tipificados, modalidades como 

wrestling, judô, karaté e boxe, por exemplo, demandam especificamente de forma objetiva ou subjetiva respostas 

neuroendócrinas como resultado da concorrência
12,14,24,74-,80

. 

Dentre vários elementos fisiológicos que podem ser listados, vale a descrição do papel da testosterona e do 

cortisol. Apesar de apresentarem algumas características comuns, tanto a nível fisiológico como psicológico, estes dois 

hormônios estão relacionados a processos geralmente antagônicos, uma vez que o testosterona exerce um papel 

anabolizante enquanto o cortisol desempenha uma função catabolizante
1
. Em função do importante papel que eles 

representam na regulação do SNC e no metabolismo, espera-se uma interação dos eixos hipotálamo-hipofisário-gonadal 

e hipotálamo-hipófise-adrenal
1
. Em condições normais o organismo humano deve apresentar níveis equilibrados de 

testosterona e cortisol, considerando que níveis elevados de cortisol mantidos por muito tempo, podem comprometer 

outros sistemas orgânicos, interferindo, inclusive na ação da testosterona, que tem um papel fundamental no 

crescimento, nos processos de reprodução, humor e outras funções corporais. Como produto da ativação de eixo 

hipotálamo-hipofisário-gonadal o testosterona apresenta sensibilidade a fatores de ordem comportamental
1
. Apesar do 

efeito estimulante sobre o comportamento agressivo, já evidenciado em ampla espécie de vertebrados, em humanos tais 

efeitos ainda são menos consistentes
81

. Ativado pelo eixo hipotálamo-hipófise-adrenal o cortisol apresenta diversas 

funções fisiológicas, respondendo pela regulação da homeostase metabólica e exercendo importante influência sobre o 

Sistema Nervoso Central (SNC) no sentido de monitoramento de estímulos nocivos e modificações do meio ambiente. 

Por conta disso, taxas reduzidas ou aumentadas de cortisol, podem estar associadas a condições comportamentais 

alteradas
1
. Níveis elevados de cortisol foram identificados em atletas de judô momentos antes da competição, 

provavelmente como resultado da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (ou hipotálamo-pituitária-adrenal) 

frente à excitação psicológica relacionada a estresse situacional pré-competição
71

. 

 

Integração dos fatores ambiental, comportamental e neuro-hormonal  

Lidar com a concorrência e seus resultados é lidar com elementos ambientais, comportamentais e 

neuroendócrinos associados à vitória e a derrota. No entanto qualquer que seja a resposta comportamental frente a tais 

fatores em um determinado evento competitivo irá requerer inevitavelmente envolvimentos individuais. Desse modo, 
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compreender onde biologia, comportamento e ambiente se cruzam é fundamental para qualquer investida no estudo dos 

elementos determinantes que podem estar associados à vitória e a derrota em esportes de combate.  

O ato de competir pode ser visto a partir de distintos enfoques, envolvendo uma grande variedade de 

comportamentos que são permanentemente influenciados por circunstâncias internas e externas. Assim, a vantagem de 

competir em casa, a capacidade de desempenho do atleta, o contexto competitivo com sua respectiva regulamentação, 

serão provavelmente influenciados por resultados competitivos anteriores, por situações envolvendo dominância, status 

do atleta e por comportamentos de ousadia e assertividade competitiva. Ressaltando que tais elementos provavelmente 

estarão associados a fatores neuro-hormonais, em função da ampla relação destes com as interações sociais inerentes ao 

meio esportivo; assim integrados, internamente (homeostase, ritmo biológico, combinação hormonal) e externamente 

(nível de exigência física, torcida, importância do evento) poderão ser mais facilmente analisados. 

A vantagem da casa esta amparada no conceito de territorialidade (busca e defesa de recursos). Relacionados 

entre si, tais conceitos podem ser associados a um processo adaptativo de defesa de território
17

. Com esse entendimento 

a intimidação de um oponente estaria baseada em uma resposta protetora diante de uma invasão de território, sendo 

visualizada como uma ferramenta de desempenho
82

. Assim sendo, teoricamente, atletas estariam mais determinados a 

não perder no seu próprio território do que o oponente visitante em função da vantagem de competir em casa
26

. Sendo 

também provável, que os desempenhos de atletas locais possam ser influenciados negativamente por estados 

psicológicos (ansiedade e confiança), anulando assim esta vantagem
83

. Corroborando, estudo envolvendo a variável 

psicométrica ansiedade-traço demonstrou que atletas de judô vencedores apresentaram um maior nível de ansiedade-

traço do que os perdedores
71

; atletas perdedores apresentaram um maior nível de ansiedade-estado antes da competição 

em comparação com vencedores
71

. 

A intimidação do adversário, portanto, com vias a vencer uma disputa dentro do seu território pode ser 

considerada uma estratégia para ganhar, estimulada inclusive por alguns atletas e treinadores
82

, pois vencer pode 

significar aos melhores atletas a oportunidade de acesso a recursos, ganhar altos salários, status mais elevado
82

. Tal 

argumento poderia corroborar a possibilidade de ocorrência de display no esporte. Assim como na natureza, indivíduos 

vencedores e perdedores experimentam comportamentos de ousadia ou timidez geralmente em busca de recompensas, 

fato plenamente evidenciado no mundo esportivo. Dependendo de sua capacidade de luta (experiência adquirida) e do 

contexto competitivo, um indivíduo pode, por exemplo, apresentar um comportamento de mais assertividade e ousadia 

diante de um evento esportivo de grande competitividade; enquanto que em outro contexto de menor competitividade, 

ser muito mais provável que ele venha não venha a apresentar o mesmo comportamento que a situação anterior. 

Portanto, ser mais ousado ou mais tímido no esporte, provavelmente dependerá de elementos constituintes do ambiente 

onde o indivíduo está inserido
60

. 

Quanto á interação de elementos ambientais, comportamentais e neuro-hormonais identificadas no modelo, 

vale ressaltar ainda a influência do competir em locais desconhecidos, a relação atleta x torcedor e frente á concorrência 

futura. Foi observado que atletas de judô, em condições de pré-competição (12 horas antes) apresentam níveis elevados 

de cortisol como uma resposta antecipatória à concorrência
71

. Tais elementos não menos importantes, provavelmente 

poderão influenciar nas taxas de testosterona e cortisol, considerando que são claramente relacionados com interações 

sociais
60,38,84,13,31

.  

Em relação à descrição da testosterona e do cortisol, destaca-se que a testosterona é comumente associada com 

agressividade, comportamento competitivo e dominância. Já o cortisol, com eventos de medo, estresse, sentimento de 

perda e comportamentos defensivos que se opõem a homeostase, predispondo o indivíduo para ações de “luta ou fuga”
1
. 

Em atletas de boxe perdedores foram encontrados níveis ligeiramente mais elevados de cortisol, bem como níveis 

reduzidos de testosterona
80

. Taxas de cortisol reduzidas, associadas a maiores taxas de testosterona podem incentivar a 
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elevação do status; ou ainda, taxas de cortisol elevadas, associada a valores superiores de testosterona, podem implicar 

em diminuição do domínio, e consequentemente, motivar a diminuição de status
85

.  

 

Conclusões 

Qualquer tentativa de abordar a problemática do ganhar ou perder em humanos requer cautela, considerando 

que diversos fatores intrinsicamente possam estar envolvidos. No ambiente esportivo a análise persiste, 

inevitavelmente, associada aos resultados da concorrência, à vitória ou derrota.  

Neste estudo revisamos alguns elementos ambientais, comportamentais e neuroendócrinos que provavelmente 

poderão interagir isoladamente ou de forma integrada com o ganhar ou perder no esporte. Tentou-se demonstrar que o 

problema em questão é complexo, e que por conta disso deve ser interpretado a partir de uma leitura interdisciplinar que 

leve em consideração as respostas individuais frente às principais demandas do contexto competitivo.  

Apesar da abstração do modelo, concretamente, espera-se que ele possa ser útil, notadamente em áreas como a 

psicologia e educação física, contemplando especialidades como, psicologia do esporte, treinamento desportivo, 

fisiologia do esforço, entre outras, e que por conta disso desperte novos elementos ou novos vieses na tentativa de 

melhor explicar os determinantes do ganhar ou perder no esporte.  

Na psicologia é possível pensar na aplicabilidade do modelo frente à relação esporte, ambiente e 

comportamento (social, emocional e cognitivo) ancorado na idéia de que ações motoras amplas ou mesmo pequenos 

gestos podem influenciar processos psicologicos complexos relacionados à linguagem corporal, percepção de aptidão, 

capacidade de luta e agressividade. Neste campo é possível também estabelecer alguns aportes para o estudo da 

motivação no alto desempenho esportivo, considerando a relação desta com experiencias de triunfo ou derrota. Na área 

da educação física, mas precisamente no campo do alto desempenho, é cada vez mais concebível imaginar que vias 

neurohormonais e comportamento estejam extremamentes associados.  

É evidente que a forma física deve ser valorizada (preparação física, técnica e tática), no entando, sucesso 

esportivo, experiencia de vencer e perder, coragem, habilidade para avaliar capacidade, são temas cada vez mais 

explorados e que por essa razão merecem atenção especial no que se refere ao atendimento individual do atleta 

enquanto do planejamento e execução de seu programa de treinamento. Enfim o modelo proposto não aponta uma 

solução, mas busca contribuir a luz de alguns dados com a descrição de alguns fatores que poderão de algum modo, 

determinar o ganhar e perder no esporte. 
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